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assinalar o 100º aniversário do jornal A Guarda. Com textos de Jesué Pinharanda Gomes, 
José Manuel Trigo Mota da Romana, e José Luís Lima Garcia, o opúsculo visa chamar a 
atenção para· a importância daquele periódico, numa perspecti va sócio-cultural, religiosa e 
regional, assim como para a necessidade de uma reflexão histórica acerca deste semanário 
católico regionalista. 
o· jornal, propriamente dito, iniciou-se apenas em 1905, sucedendo a um boletim 
quinzenal com o mesmo nome, esse sim de 1904. Nascido no contexto de uma combativa 
militância católica, nos tempos do bispo D. Manuel Vieira de Matos - período em que 
«A Guarda logrou ser a matriz de uma importante cadeia de jornais » católicos a nível local 
(p. 7) -, o jornal é hoje o «decano da imprensa católica portuguesa» (p. 7), no dizer de 
Pinharanda Gomes, que muito se tem dedicado ao estudo.destas questões [vejam-se, nome-
adamente, os seus estudos sobre a região: História da diocese da Guarda, 1981; A imprensa 
da Guarda (subsídios) 1983; Memórias da Guarda, 2001]. · 
Segundo José Luis Lima Garcia, «Mais do que guardense, o semanário A Guarda é 
egitanense e, nesta qualidade, toda a sua viv_ência de um século de história se tornou uma 
verdadeira luta de missionação pela divulgação da "boa-nova" evange1ica da religião pro-
fética de Jesus Cristo.» (p. 21). No entanto, a sua história está por fazer. O mérito de inicia-
tivas como esta é suscitar o interesse, levantar hipóteses, fazer convergir meios e vontades 
para que a investigação histórica se possa desenvolver e realizar. 
Paulo Fontes 
PEREIRA, José Carlos Francisco - Neotomismo e arte moderna: Brotéria 
(1902~1960). Prefácio de José Fernandes Pereira . Lisboa: Fundação 
Lusíada, 2002. Cól. Lusíada; 24. 166 p. 
Neotomismo e Arte Mod erna: Brotéria ( 1902-1960) apresenta-se como um contributo 
para o levantamento de algumas das linhas (doutrinais) que caracterizaram a reflexão esté-
tica em Portugal no vigésimo século. O autor escolheu, para o efeito, partir de uma fonte 
documental e doutrinal de primeira instância e de capital referência , a revista Brotéria, 
escrita e produzida pela Companhia de Jesus , confrontando as doutrinas broterianas com 
outras presentes no quadro da cultura portuguesa . 
A obra constitui a tese de Mestrado em Teorias da Arte, apresentada na Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de Lisboa, servindo de corolário teórico a um trabalho ante-
rior, sobre a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, elaborado como trabalho de Licenciatura 
na Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa. Desde j á, uma 
anotação: num meio cultural em que os especialistas de Arte revelam a mais profunda igno-
rância em assuntos de Religião (já não dizemos de Teologia), este escrito chega-nos como 
brisa consolatória. 
A obra apresenta a seguinte estrutura: em primeiro lugar, o que designaremos por pro-
posição preambular, destinada a definir e a situar a questão temática na ordem do tempo. 
Duas secções distintas - a configuração da revista Brotéria no vigésimo século português, 
e o enquadramento cultural na relação com a presença dos valores da Companhia de Jesus, 
a qual, como é sabido, em virtude das disposições legais de 1834 (que revalidaram a lei de 
1758), e de 1901 não . se encontrava no País como tal, mas acobertada por designações 
várias, em geral identificadas como casas de educação, ou colégios, ou missões religiosas, 
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mas de carácter secular. Entre essas designações contam-se as de Missão Lusitana e Obra 
do Apostolado da Oração. A revista Brotéría aparecia como obra d9s Professores de outra 
C!lsa, na aparência legal desligada de qualquer vínculo jesuíta, o Colégio de S. Fiel, 
segundo o idêntico modelo do Colégio da Imaculada Conceiçã9 de Campolide, onde estu-
daram graves personalidades da cultura portuguesa, incluindo, por exemplo, o poeta e pin-
tor Almada Negreiros. · 
Em segundo lugar, o que interpretamos como urrr desenvolvimento . do preâmbulo -
um capítulo destinado a olhar as origens da revista no contexto dos modernismos filosófi-
cos, evolucionismo, naturalismo , realismo, e, sobretudo, a ideologia que mais fundo sulcou 
a nossa sociedade, o positivismo. De facto, a ideologia positivista , sobremodo divulgada 
por jornalistas e publicistas, raro obteve uma entificação filosófica, mesmo nos escritos 
doutrinais de Teófilo Braga e seus discípulos, de comum sendo a tónica na propaganda do 
Positivismo como factor de mudança, mesmo violenta, do corpo político e social da Nação. 
A censura da.ideia de sobrenatural no Positivismo garantiu à ideologia os direitos de con-
testação e, até, de perseguição, já à Monarquia, já, e sobretudo, à Igreja. De facto, ser posi-
tivista era não o ser, caso não se fosse, por concomitância, republicano e ateu. Ainda se 
ouve o protesto, nos anos Vinte, de Leonardo Coimbra, quando defendeu a liberdade de 
ensino religioso nas escolas: «se para ser republicano é preciso ser ateu, então, não serei · 
republicano». 
A Brotéría, aparecida em 1902, num lugarejo da Beira Baixa, no sopé da Gardunha, 
foi mais do que uma pedrada no marasmo da inteligência portuguesa e católica, travada por 
inúmeros tabus, receios e temores, se não por real incapacidade reactiva . O problema de 
pôr a Fé em diálogo com a Ciência mostrou-se de mui difícil transposição. o· clero dioce-
sano estava pouco menos do que atento a tal questão; as Ordens religiosas viviam, ou no 
exfüo, ou acobertadas em nominações .crípticas; os intelectuais leigos preferiam enredar-se 
numa · apologética mais sentimental do que ideográfica, ou, nas mais das vezes, em polé-
micas de acidez, na sequência dos exemplos já vigentes desde as defesas do Cristianismo 
por Camilo Castelo Branco. Na época, o nó górdio era, no entanto, o diálogo Fé/ Ciência. 
Da arte cuidava-se pouco. Diga-se , em abono da exactidão, que nem no plano da arte pro-
fana se haviam dados significativos passos teoréticos. A notória influência da filosofia ger-
mânica, de cariz protestante, mesmo quando caracterizada por ter inventado o vocábulo 
estética (de Batimgarten até Schleirrnacher e Hegel incomum) contribuiu para o empobre-
cimento da teoria da arte. O Protestantismo, no seu vesgo iconoclástico , além de não ter 
criado uma nova arte religiosa ainda combateu a herança recebida da arte católica . Na ini-
mitável Estética, Hegel anotou o facto, aliás com algum amargo de boca : a arte católica, se 
continuou, foi na Europa mediterrânica, mas ainda aqui fustigada pelas reais impossibili-
dades de se fazer arte nova. Imaginária, arquitectura, paramentaria, pintura, alfaias, música, 
literatura litúrgica, eram o que sempre foram, a herança tridentina, mais ou menos enri-
quecida pelo gosto barroco, gosto esse objectivamente jesuíta, de onde a clara existência, 
aqui, e no Brasil, do barroco jesuíta. 
De momento, porém, o pensamento e a vida sobrepujavam a problemática da arte 
nova. Convém lembrar que as principais encíclicas do magistério de Leão XIII contempla-
ram justamente a escola do pensamento (Aetemi Patris, 1879) e a problemática da justiça 
social (Rerum Novarum, ou De Conditione Opifi,cum, 1891). Era, na época, sensível como 
a. teoria da arte pela arte beneficiava de algum ascenso. Por essa teoria visava-se libertar a 
arte da sujeição aos propósitos ideológicos, tanto os decorrentes dos intuitos modernistas 
do Naturalismo e do Socialismo, como, também, de qualquer confessionalismo. Todavia, 
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no caso da Igreja, arte pela arte pode soar a falsete, uma vez que, na ordem eclesial, tudo 
se ordena à salvífica causa final, mediante o culto divino. 
Em terceiro lugar colocamos os capítulos dois a cinco inclusive, que lemos como 
constituindo a expositio da tese, mediante a interpretação dos selectos passos - a assunção 
do Tomismo face ao idealismo criticista de · Kant e de outros ·· análogos germânicos, o 
Neotomismo como arma _redutora do predomínio do Modernismo agnóstico e ateológico; a 
problemática das relações da Moral e da Arte e, como se torna necessário, o lugar da orien-
tação neotomista no contexto. Este é o tema do quinto capítulo, que consideramos o mais 
excelente .do conjunto, pela amplitude, pela selecção dos tópicos de problemática, e pela 
interconexação discursiva que o autor conseguiu. Nem seria de esperar outra coisa uma vez 
que, a nosso ver, este capítulo quinto é o miolo do fruto. 
A Brotéria teve, sobretudo nos meados do século XX, uma grande responsabilidade 
na doutrinação das teorias da arte segundo o primado dà Moral e da Religião. Autores 
memorados ali escreveram - Paulo Durão, António Leite, Joaquim da Costa Lima, e, que 
nos lembre, sobretudo João Mendes -que, na época da II Guerra Mundial, subscreveu os 
mais importantes estudos sobre Arte/Moral/Vida/Estética, além de posteriores como 
Agostinho Veloso e Manuel Antunes, a maior parte destes autores tendo reflectido acerca 
da Arte ainda antes das definições emanadas do Concílio Vatic!\Ilo II, que, aliás, na 
Constituição sobre a Sagrada Liturgia (Const. Sacrosanctum Concilium, 4. 12. 1963) pres-
tou maior atenção à liturgia, ainda que, sem demora, aborde os temas da música ( cap. 6) e 
a arte sacra (cap. 7) cujos termos deixam margem de criativa liberdade às igrejas particu-
lares - cultivando-se a arte do nosso tempo, e a arte de todos os povos e regiões, recomen-
dando-se, todavia, que, à mera sumptuosidade, se prefira «uma beleza que seja nobre». 
A doutrina da Brotéria antecipou, (quando vemos, no quadro cronológico, as normas 
conciliares estatuídas, sobretudo no relativo à díade Arte/ Moral), a doutrina do Decreto 
Intermirifica (4. 12. 1964) sobre os Meios de Comunicação Social: «O Concílio proclama 
que a primazia da ordem moral objectiva há-de ser aceite por todos, posto que é a única, 
que supera e congruentemente ordena todas as demais ordens humanas, por dignas que 
sejam, sem excluir a arte», ainda que esta seja outra ordem de valor, com sua autonomia, 
cujo limite se costuma aferir à prudência. Ou, por outras palavras, ainda conciliares, orde-
nar «o que é visível ao invisível» . Ainda aqui se põe a eventual implicitação das noções de 
belo funcional, característico da arte pastoral. Embora o veículo comunicacional do pensa-
mento seja de preferência a palavra, a Arte também exprime o pensamento e as doutrinas. 
A tese acha-se demonstrada, por exemplo, num excelente ensaio - hoje em dia quase igno-
rado - de Maria Madalena de Marte! Patrício, Sagradas Pedras. O Pensamento Cristão na 
Architectura (1930). 
Extrapolando do livro de José Carlos Pereira, mas por sugestão nele colhida, parece-
nos oportuno aduzir uma ou duas considerações. t,f a Arte religiosa, há as artes não-visuais, 
como é, sobretudo, a Música. Achou esta, ainda nos meados do século XX, U:m floresci-
mento pouco atendido, já na espécie da música religiosa em geral, já na espécie particular 
de música litúrgica, inspirada na Lectio. Num balanço colectivo, (Um Século de Cultura 
Católica em Portugal, Lxa., Lailêós, 1984) apresentaram-se panoramas temáticos, da 
Música se tendo ocupado o jesuíta, também n.otável compositor, Padre Manuel Simões. De 
arte visível, o teatro, cuidou o falecido Orlando Vitorino, filósofo de gema. As artes do visí-
vel comunicam com maior amplitude, porque se oferecem à vista, mesmo quando seja difícil. 
afirmar se, além da amplitude (extensão) concitam para maior profundidade (compreensão). 
Seja como for, no termo arte sacra, o acento desloca-se para as peças visíveis, mormente 
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a pintura, a imaginária e a arquitectura. Da imaginária se tem aduzido que, salvo raríssimos 
casos de escultores carismáticos e de oficinas profissionais, ela perdeu graus qualitativos, 
sendo, no entanto, dignos de registo nomes axiais como Leopoldo de Almeida, Francisco 
Franco e, ainda mais, quem apenas se dedicou à estatuária sacra, Maria Amélia Carvalheira. 
Quanto à pintura, sem novas igrejas, como que estiolou. O maior quinhão significativo vai 
para a arquitectura, que demorou a encontrar o(s) estilo(s) adequado(s) aos novos tempos, 
uma vez que, depois do barroco e do joanino (há muitos templos joaninos por essas vilas e 
aldeias ... caso não tenham ruído em 1755) não se definira um critério estilístico, sendo 
certo que, entre 1900 e 1950, muito se debateu entre conservadores e modernistas. Ambos 
cônscios da natureza cultual dos templos, uns mais abertos a geometrismos e a modéstia 
ornamental, outros mais sensíveis ao modelo clássico, do cruzeiro, dos ornamentos e do 
recolhimento. 
Acerca da arte religiosa moderna, José Carlos Pereira é também autor de um curioso 
e bem informado ensaio - «O Movimento de Renovação da Arte Religiosa e o Papel 
Artístico e Pastoral do seu Boletim », publicado na Lusitânia Sacra (Tomo 12, 2000). São 
muito interessantes as notícias ali referidas, e bem assim a forma como valorou o contri-
buto do Boletim do MRAR para que o novo gosto, à luz das necessidades e das disponibi-
lidades, se consolidasse. Vem a eito memorar a decisiva acção do Cardeal D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, que, por vezes, e por algu!}s, (em geral mal informados, e também 
pouco abertos à procura de informação, o que põe em causa o princípio da honestidade 
mental) considerado 'bota de elástico', passou pelo mundo da arte religiosa (arquitectura) 
como um renovador. A ele se deve o lema directivo «ser Igreja, ser moderna e ser bela» 
(definido em 1939) que veio a desenvolver teorica e doutrinalmente na Pastoral sobre Arte 
Sacrà (8 de março de 1953) que.teve o condão de se constituir como documento único na 
condição portuguesa, sendo pouco a ·pouco adaptado por todas as Dioceses como «carta 
magna da arte sacra em Portugal», e razão para que se fundasse (1961) o Secretariado das 
Novas Igrejas. Após muitos anos sem obras, surgiram então novas igrejas, uma mais pró-
xima do estilo comum (S. João de Brito), outras embebidas de modernidade (Santo António 
de Moscavide, S. João de Deus, Santo Condestável, Sagrado Coração de Jesus, Nossa 
Senhora de Fátima - com os vitrais de Almada Negreiros-, e, se bem que inaugurada mais 
tarde, Cristo-Rei da Portela). Isto apenas com referência a Lisboa, pois noutras dioceses se 
erigiram templos de abertura à modernidade. Vindo ainda a Lis_boa, apetece.:nos mencionar 
a igreja de Santo António dos Cavaleiros, moderna, a pontos de, como certa vez afirmou o 
pároco que a levou a efeito - D. Vitalino (agora, bispo de Beja), tanto pode servir para 
igreja, como para armazém, como para supermercado. Foi intencional. No então bairro da 
freguesia de Loures (agora vila de Santo António dos Cavaleiros) a primeira meta a atingir 
era a da criação de comunidade . O templo deveria surgir antes de mais como um centro 
cívico, congregador de fiéis e de infiéis, essa meta se tendo atingido, pois o cimento que 
formatou a comunidade da nova povoação, erigida num descampado às portas de Lisboa, 
foi a Igreja, que motivou os contributos de muitas mais pessoas do que as da comunidade 
católica. Edifício previsto para serviço social, embora orientado na essência para o culto 
divino, ele veio na forma quadrangular, paredes nuas, sem altares secundários e sem ima-
gens, sem espaços de recolhimento: um open space, em duas metades, separadas por tabi-
que móvel, uma para o culto, outra para o serviço público. Foi uma conquista, embora 
sendo igreja e sendo moderna, talvez não seja bela como obra de arte. 
De regresso ao ensaio de J~sé Carlos Pereira, o capítulo 6 é de facto capitular, nem 
precisando da extensão à Conclusão Geral. Caminhando pela díade Arte e Vida, e também 
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através da floresta que foi a assunção do Surrealismo, o Autor advém a mostrar como, nas 
tensões dialécticas, o pensamento estético do Tomismo e de S. Tomás se consolidou, sem 
prejuízo da modernidade. ·E conclui que as autonomias da arte e da estética, segundo o 
cânone da Brotéria, ficaram enquadradas no que designa de «metafísica teológica cristã», 
regida e edificada por uma «geometria sagrada». · 
Em definitivo, conclui: «A posição da Brotéria acerca da ontogénese da obra de arte 
é toda ela fruto de uma concepção teológica da vida,, onde a arte readquire o seu estatuto 
de desvelamento do ser e transfiguração do mundo; a arte é uma mediadora entre o.homem, 
o supra-sensível e a sua própria inteligibilidade, recusando todas as concepçõés de arte 
como mero jogo de formas ou conceitos» (p. 150). Lemos assim: toda a arte religiosa é uma 
. catequese. Co-ariunciadora do Evangelho. 
Vêm-nos à pena os paradoxos de Teixeira d~ Pascoaes, paradoxos esses mais perto do 
real do que eventuais opiniões dogmáticas. Escreveu ele, mais de uma vez, que a Liturgia 
é Teologia; que a imagem de um santo é o santo. E quando, aludindo, por exemplo, à ima-
gem de Cristo o povo diz é Nosso Senhor, está esse povo mais certo do que quem prefira 
dizer «é a imagem de Cristo». Na verdade, a imagem é, sob a forma material, a alma do 
que ela representa: a imagem de um santo é o santo. Logo : venerável. 
As obras de arte são uma forma de catequese. Sinais do sagrado; diremos que elas 
podem funcionar como uma espécie de sacramentais, à semelhança de outros. Não são um 
sacramento, mas ajudam a entender e a viver o sacramento, de onde o serem uma espécie 
de sacramental. · 
Uma adequada Bibliografia doc1,1menta cientificamente esta obra acerca da qual só 
nos resta partilhar o juízo expresso no Prefácio, da autoria de Mestre José Fernandes 
Pereira, sobre a forma como José Carlos Pereira nos guia através da problemática do uni-
verso artístico reflectida pelos escritores da Brotéria, e·nos mostra o sentido <<restauracioc 
nista de uma estética tomista e na prevalência do denominado belo ideal». É de esperar que, 
em toda e qualquer história futura da Arte portuguesa, o prisma aqui proposto não seja, nem 
minorado, nem omisso. Se o for, essa história será indigna de crédito. 
Pinharanda Gomes 
JERÓNIMO, Helena Mateus -Ética e Religião na sociedade tecnológica: 
os Jesuítas portugueses e a revista Brotéria (1985-2000). Prefácio de 
José Luís Garcia. Lisboa: Editorial Notícias, 2003. 246 p. 
A revista Brotéria (fundada em 1902) é certamente uma das revistas portuguesas que mais 
estudos tem suscitado ultimamente em tomo dos seus conteúdos e da sua trajectória editorial. 
Entre artigos, teses, estudos e outros trabalhos académicos, podemos falar já da existência de 
uma verdadeira constelação de análises sobre este periódico que se impôs no panorama cultu-
ral português e que já tem uma longevidade invejável de mais de cem anos. A Brotéria, de certo 
modo, é das poucas revistas que pela sua origem, percurso editorial, longevidade, qualidade e 
significado começa a fazer parte, como sugere Eduardo Lourenço, da nossa "mitologia cultu-
ral" (Fé, Ciência, Cultura: Brotéria -100 anos. Lisboa: Gradiva, 2003, prefácio). 
Este livro de Helena Mateus Jerónimo (actualmente a fazer o seu doutoramento na 
Universidade inglesa de Cambridge na área da Sociologia das Organizações) teve o ensejo 
de ter sido publicado preci~amente no ano da celebração do Centenário desta revista dos 
